


1. Regra de Simpson. 

2. Exemplos. 

3. Exercícios. 

Cálculo I: diferenciação e integração. 
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Curva 
vermelha:  
𝑦 = 𝑓(𝑥) 

Curvas azuis:  
parábolas 
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Exemplo 1  Aproximar a integral                  pela  
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Exemplo 2  Quantidade total de dados 𝐷. 

A Figura 9 mostra o tráfego de dados de uma rede acadêmica de 
pesquisa, no dia 10 de fevereiro de 1998. 𝐷(𝑡)  denota o 
processamento dos dados (Mb/s). Use a Regra de Simpson para 
estimar da quantidade total de dados transmitidos da meia-
noite até meio-dia. 
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Exercícios em sala (Stewart, vol 1, 7 ed. P. 467) 

𝑹𝒆𝒔𝒑𝒐𝒔𝒕𝒂𝒔 
20a – 2,020 
 
29a – 19,80 
29b – 20,53 
 
 



 Estudar seções 7.7 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar: exercícios da seções 7.7 do Stewart. 

 Sequências e séries. 
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